Estudo da Missão Boston Massachusetts*
Sister Susan Fulcher


A Sister Susan Fulcher, que em um setembro recente estava servindo no ramo de Greenfield da estaca de Springfield Massachusetts, sentou na cadeira e leu sua designação na transferência – a ala 1 de Cambridge na estaca de Boston. Após diversos momentos do silêncio, sua companheira, Sister Olsen, reclamou, “Vai, Sister Fulcher. Diga-me onde você está indo!”


“Aqui, leia por se mesmo,” Sister Fulcher instruíu ao entregar a carta a sua companheira. “Eu não posso acreditar que me estão transferindo para lá. Eu ouvi falar que nunca batiza ninguém em Cambridge!”


“O que eu não posso acreditar é que estão nos separando,” a Sister Olsen respondeu. “Nós estivemos trabalhando tão bem aqui. Porque o presidente Donaldson queira terminar uma coisa tão boa?”


“Bem, talvez o presidente pensa que você poderia ajudar essa ala melhorar um pouco,” a Sister Olsen encourajou. “Eu aposto que você pode, Sister. Quem teria previsto que nós nos teríamos tanto sucesso em Greenfield? Este não foi exatamente o jardim da missão antes que nós começamos aqui, você sabe. Bem, nós estaremos muito ocupadas nos dois dias que vem, deixando adeus a todos estas pessoas maravilhosas antes que você tenha que sair!”


A Sister Fulcher sentiu uma profunda saudade enquanto a Sister Olsen entrou em seu carro na capela de Greenfield na quinta-feira, 8º de setembro. A sociedade do socorro, na última hora, organizou um pequena despedida e um almoço para a Sister Fulcher, em que a apresentaram um livro que contou o história de Greenfield, assinado por cada irmã do ramo. Enquanto afastaram para a BR-2 e a viagem de duas horas para o escritório da missão em Belmont, observaram um cartaz que uma filha de um dos membros prendesse: “nós recordá-lo-emos para sempre, Sister Fulcher!” A Sister Fulcher rolou abaixo sua janela e acenou na resposta, “mim recordá-lo-á mais por muito tempo!”

Ala 1 de Cambridge


As 18:00 horas da noite, a camionete da missão chegou na rua Lowell em Somerville, #15, e Sister Fulcher saiu com suac ompanheiro nova, Sister Carol Pingree. A Sister Pingree, um membro da igreja desde a infância que veio de Montana e que já havia terminado três anos de escola no BYU se formando em química, tem trabalhado na área da ala de Cambridge para sua missão inteira – três meses. A Sister Fulcher, que devia ser companheira sênior, tinha se afiliada a igreja quando um calouro na universidade de North Carolina, mas tinha sido forçado a sair da escola devido a uma situação financeira difícil da família. Tinha trabalhado como um gerente de escritório para uma companhia de seguro antes de embarcar para sua missão. Apesar de ter tido uma criação diferente, a Sister Fulcher sentiu que ela e a Sister Pingree iriam se dar muito bem.


Quando seus pertences foram postos no apartamento dilapidado do terceiro-andar que seria seu repouso, a Sister Fulcher perguntou se teriam algum compromisso marcado a noite. A Sister Pingree respondeu, “Não. De fato, nós temos realmente somente dois investigadores. Nós estamos ensinando uma menina chamada Rosie, que tem 19 anos e vive em algum lugar em Everett. Ela passeia muito na praça de Harvard, então sempre marcamos as visitas na capela de Cambridge. O outro é Rajiv, que gerencia uma loja na vizinhança. Ele é muito amigável, mas trabalha todo domingo. Nós nos encontramos com ele na loja quando ele não está com muitos clientes.”


“Como são os membros?” a Sister Fulcher perguntou. “Você trabalha muito com eles?”


“Como eu posso responder a isso?” Sister Pingree falou. “É uma ala grande – uma ala muito forte. Eu diria que é uma ala ótima para ser um membro. Mas realmente não apoiam muito os missionários. Os membros não precisam de nós como algumas das alas menores. É engraçado – em muitas maneiras não precisam de conversos novos. Eu falei com a irmã Rizzuto que mora em Palmer. Disse que os membros lá são tão desesperados por mais membros que dão tanta atenção a qualquer pesquisador que aparece na igreja. Aqui, se nós encontrarmos (por sorte) um pesquisador para trazer à igreja, quase ninguém o vem cumprimentar e dar-lhe as boas-vindas. Os membros são muito amigáveis entre eles – mas não são amigáveis com trabalho missionário!”


A ala 1 de Cambridge era certamente uma das mais fortes na missão. Aproximadamente 60% dos membros da ala eram estudantes casados, a maioria dos quais tinha crianças pequenas. Os 40% restante se referem como famílias “permanentes,” já que são empregadas na área, têm crianças mais velhas, e haviam comprado suas próprias casas.

Conhecendo os Membros


Com esta informação, a Sister Fulcher perguntou se tinham quaisquer compromissos mais tarde na semana. A Sister Pingree balançou sua cabeça. “Nenhum esta semana, nenhum na semana seguinte. Eu tinha pensado que nós sairíamos para bater portas. Uma das poucas coisas agradáveis sobre estas vizinhanças é que se compõem de casas interligadas e que você pode tocar muitas das campainhas antes que você tenha que comprar novas solas de sapatos. Nós mantivemos bons registros das ruas que já batemos portas.”


“Eu acho que preferiria visitar alguns membros,” Sister Fulcher respondeu. “Há alguns a quem você se sente próxima?”


“Bem, o bispo e sua esposa são gente boa. Estão em Belmont, mas leva quase uma hora de ônibus para chegar lá. Quase não vale uma pena ir lá por causa disso. Portanto, você quererá encontrar-los um dia. Sempre nos convidam para entrar e conversar.”


“Eu tenho certeza de que são agradáveis e dão apoio. Mas há algumas pessoas que se mudaram para nossa ala recentemente?”


“Eu não poderia realmente dizer,” Sister Pingree disse. “Eu tenho tido dificuldade em lembrar os nomes das pessoas daqui. Eu estou aqui somente há três meses, e todos parecem novos para mim. Porque você não quer visitar a família do Bispo Bowen?”


“Eu tive uma conversa com um dos membros mais antigos de Greenfield alguns meses atrás, quando eu perguntava se poderiam nos dar referências de pessoas para receberem as palestras. Disse que sim, e que já tinha convidado bastante gente para aprender sobre a igreja. Mas disse que já tinha pedido a todos que se sentiu confortável em pedir. Tinha vivido na mesma casa por 20 anos, trabalhou na mesma companhia por até mais de 20 anos, e já tinha convidado todos que conhecia. Encontrou-se raramente com pessoas novas. Nós tínhamos começado a receber algumas referências dos membros, e enquanto eu refleti sobre nossa experiência, a maioria das referências tinham vindo de membros mais novos – ou membros novos na igreja ou recém chegados na área. Ele me passou um princípio do trabalho missionário. Eu sempre senti que para mim como missionária, a probabilidade de encontrar alguém interessado no evangelho depende do número total de pessoas com quem eu faço contatos. Alguma porcentagem é interessada, e quanto mais eu convido, mais pessoas eu ensinarei. A mesma coisa aplica-se aos membros, penso eu. As pessoas que são novas na área simplesmente estão encontrando muito mais pessoas pela primeira vez. As pessoas que viveram e trabalharam no mesmo lugar por anos podem ter a mesma motivação de serem bons missionários, mas já convidaram as pessoas que conhecem, e agora encontram com poucas pessoas novas.”


“Você tem uma cópia da lista de membros?” a Sister Fulcher perguntou. “Talvez nós poderíamos ligar para o líder da obra na ala para obter algumas idéias sobre membros novos que nós poderíamos visitar.”


“Temos , em algum lugar. Mas é uma de dois anos atrás. Eu penso que se mudaram para cá há apenas um ano.” A Sister Pingree encontrou o número de telefone em seu planejamento, e chamou o líder da obra, irmão Hales. Sugeriu duas famílias na ala – a família Jackson e a família Muir – que ambas tinham mudado para a área dois meses atrás.

Jennifer and Joe Jackson


A Sister Pingree ligou para a família Jackson para perguntar se as sísteres poderiam visitá-la e por 7:30 já chegaram em seu apartamento no campus do MIT. As Sisteres souberam que os Jacksons eram membros da igreja toda a vida e que tinham vindo para Boston para que Joe pudesse conseguir uma bolsa de estudos de pós-doutorado em engenharia aeroespacial. Sua esposa, Jennifer, era analista de investimentos.


A Sister Pingree deixou um pensamento com os Jacksons, porque a Sister já era conhecida na ala. Após ter trocado alguns comentários gentís, Sister Pingree falou, “Nós não queremos gastar muito de seu tempo hoje à noite, mas nós gostaríamos de deixar um pensamento espiritual com vocês.” Tirou as escrituras de sua mochila, achou D&C 88:81, e leu – em voz alta: “…e aquele que for advertido, deverá advertir seu próximo.”


“O que significa esta passagem para vocês?” Sister Pingree perguntou.


Após um silêncio inábil, Joe respondeu, “bem, ela é completamente óbvia, não é? Nós fomos advertidos, nós já aceitamos o evangelho, e agora é nossa obrigação advertir os outros.”


“Como você acha que está?”


“Bem,” Jennifer entrou na conversa, “nós temos estado tão ocupados ao mudarmos para cá e nos estabelecendo, com o Joe está que começando seu projeto de pesquisa, a necessidade de comprar os móveis e minha busca por um emprego, que nós realmente nem conhecemos ainda nossos vizinhos. Mas nós ambos servimos missões, e nós sabemos que o trabalho missionário é importante para os membros. Nós esperamos realmente que possamos começar a trabalhar com algumas pessoas assim que nós começarmos a nos estabeler em casa. Agradecemos por este lembrete delicado.”


“Nós quisemos apenas desafiá-los a usar esta oportunidade de encontrar alguém com quem pudessem compartilhar o evangelho – nós amaríamos ajudar-lhes a ensiná-los!” Sister Pingree concluiu.


As sísteres estavam para sair. Joe agradeceu-lhes, e as sísteres agradeceram aos Jacksons pela oportunidade de conhecê-los. Ao se dirigirem à porta, Joe se ofereceu para ajudar as Sisteres. “Se vocês têm investigadores vindo à igreja, deixem-nos por favor saber com antecedência para que nós possamos procurá-los. Nós os receberíamos com muito prazer em sentaríamos com eles na reunião sacramental e na aula para pesquisadores e membros novos, e também para ajudar-lhes a ensiná-los se vocês precisarem de integradores.”


Ao sairem para pegar o ônibus para a Somerville, Sister Pingree observou, “Certos membros parecem pessoas boas, mas o último comentário de Joe me desanimou. É típico dos membros aqui. Por que deve ser nossa responsabilidade lhes dizer que nós temos um investigador visitando à igreja? É a responsabilidade de cada membro olhar ao redor em cada reunião da igreja, e integrar qualquer um que vêem que está visitando. Eles não deveriam fazê-lo?”


A conversa das sísteres mudou então os seus planos de fazer proselitismo no dia seguinte. Voltaram em seu apartamento imediatamente antes das 9:30. A Sister Fulcher tomou a oportunidade antes que estivesse bem tarde para ligar para outra família que o irmão Hales havia sugerido, os Muirs, e arranjar uma visita na noite seguinte.

Jean and John Muir


Após um dia não produtivo de bater portas em Somerville e depois de uma janta rápida de espaguete em seu apartamento, as Sisteres começaram a longa viagem de ônibus ao apartamento dos Muirs em Belmont. “Eu gostaria que nós tivessemos um carro,” Sister Pingree murmurou enquanto esperaram na parada de ônibus. Nós desperdiçamos tanto tempo enquanto esperamos pelo ônibus e viajando aonde nós precisamos ir.”


“Eu preferia que não houvesse nenhum carro na missão,” Sister Fulcher contrariou. “Quem você pode encontrar dentro de um carro? A coisa agradável sobre este passeio de ônibus é que nós teremos uma hora inteira para encontrar pessoas, e elas não poderão fechar as portas em nós. Nós podemos apenas entrar no ônibus, cada um de nós achar alguém com que nós queremos falar, e sentarmo-nos perto deles. Estão totalmente presos.”


Sister Pingree admitiu, “Bem, eu suponho que você tenha razão. Mas que tal nos meses frios do inverno? E que tal os élderes nas áreas onde não há um serviço adequado de ônibus? Você não pensa que eles necessitam de carros?”


“Eu sei que eu sou um bocado radical nisto. Mas se os missionários necessitarem de caronas para algum lugar, eu penso que devem pedir ajuda aos membros.”


“Você está louca!” Sister Pingree contrariou. “Já é bastante duro ganhar só um pouco de apoio dos membros. Eu penso que eles se rebelarão se os missionários lhes impuserem caronas toda hora.”


“Você poderia ter razão. Mas pense em como os sacrifícios que nós fazemos em nossas missões afetam nossos sentimentos para com o evangelho. O sacrifício faz-nos realmente sentir até mais dedicação. Uma razão porque alguns membros sentem-se distantes do trabalho missionário é que não se sacrificam por ele. Não foi Joseph Smith que disse que uma religião que não exijisse o sacrifício de todas as coisas não teria o poder para conduzir os homens à salvação?” Então o ônibus nº 28 chegou, e pela sugestão da Sister Fulcher, as duas sísteres fizeram um exame rápido dos passageiros e tomaram seus assentos ao lado de dois passageiros diferentes e começaram a conversa.


As síisteres chegaram ao apartamento da família Muir um pouco antes das 8:00 horas, e foram recebidas calorosamente. Tinham vindo a Boston para que John pudesse entrar no curso de administração de empressas na escola de administração de Harvard. Jean era uma mãe de tempo integral de sua filha Allyson, que tinha só dois anos de idade. Desta vez, Sister Fulcher entrou na conversa. Depois de se apresentarem, disse, “amo estar na Nova Inglaterra. E eu sou tão grata por ser uma missionária. Você sabe com eu me sinto? Eu me sinto como uma pessoa realmente rica que passa o dia inteiro, todo dia, andando nas ruas tentando dar a cada pessoa que me encontro uma nota de $100. O evangelho faria todas destas pessoas muito mais felizes do que uma nota de $100!”


“Eu sei como você se sente,” John respondeu. “Eu servi uma missão na Espanha. Era a época mais feliz de minha vida. Eu sempre sentia o espírito.”


“Sim. E você sabe, a felicidade nunca tem que acabar. Porque vem de compartilhar o evangelho, o espírito pode estar conosco toda nossa vida, se continuarmos a compartilhar o evangelho. É engraçado, mas eu não me sinto mesmo desanimada quando eu pergunto a alguém se conhece a nossa igreja, mesmo que eles dizem-me que não estão interessados. Eu sei que eu lhes ofereci algo muito mais valioso do que uma nota de $100, e se não pensarem que precisam dela, eu ofereço a alguma outra pessoa. E eu espero sempre que as pessoas que rejeitam o convite sintam que eu os amei, e percebam o amor de Deus para com eles, enquanto eu estava falando com eles. Vai chegar um ponto em suas vidas que eles puderam recordar como se sentiram, e recordam que veio de Deus por meio de mim.”


A Sister Fulcher sorriu para Jean, como se convidando a falar. Jean disse então, “Eu nunca servi em uma missão, e porque eu cresci no estado de Utah e fui a BYU, nunca tive realmente experiências missionárias. Mas você faz-me animada para começar.”


A Sister Fulcher concluiu, “Eu dou-lhe meu testemunho que o amor que veio em minha vida enquanto uma missionária me faz mais feliz do que sempre imaginei que poderia ser. Eu estou tão animada em estar nesta área e aprender de tais membros maravilhosos. Eu sei que Deus sabe que você está aqui. Sabe seus nomes e ama cada um de vocês, e quer abençoar-lhes com felicidade.” A Sister Fulcher então ficou de pé, deu a Jean e Allyson um abraço, e apertou a mão de John. Vocês se importanciam se nós nos ajoelhássemos em oração para deixar uma bênção do Senhor em seu lar?”


Ajoelharam-se juntos, e John pediu que a Sister Pingree orasse. Assim, sua voz rachou com emoção. Quando terminou, desculpou-se. “Eu estou pesarosa por isto. É só que eu sinto um espírito tão forte de amor em seu lar. A pequena Allyson é uma menina tão afortunada por ser criada aqui.”


Enquanto desceram as escadas do apartamento da família Muir, John veio até elas. “Vocês têm um carro? Posso dar-lhes uma carona até sua casa?” 


“Não, não nos dão carros em Somerville, então nós viemos apenas de ônibus. Nós amaríamos uma carona, mas você deve permanecer aqui com sua família,” Sister Fulcher respondeu. 


“Eu tenho certeza que Jean e Allyson apreciariam o passeio nas redondezas de Somerville. Deixe-me buscá-las.”

O Primeiro Domingo de Sister Fulcher na Ala de Cambridge


Na manhã seguinte, domingo, era a primeira vez que houve desentendimentos de companheirismo entre Sisteres Fulcher e Pingree. A reunião sacramental começou muito cedo – 8:00 – porque quatro alas utilizaram a mesma capela. A Sister Fulcher quis sair da casa as 7:00 a fim de chegar na igreja um meia hora adiantada. A Sister Pingree estava ainda estava secando seu cabelo quando a Sister Fulcher estava pronta para sair. 


“Porque você quer se apressar tanto, já que você terá que esperar na capela para chegar membros?” a Sister Pingree resmungou. “Eu preferia ficar mais tempo em casa.” 


“Eu acho que o tempo antes de começar as reuniões da igreja é o tempo mais valioso da semana de um missionário. Se nós estivermos lá, nós podemos cumprimentar membros e ajudar-lhes a sentir o espírito enquanto falam conosco. É um momento ótimo para nós conhecermos mais membros.”

Sacrament Meeting


Quando as sísteres chegaram às 7:45 horas na capela, já havia aproximademente trinta pessoas sentadas. Enquanto a Sister Pingree se dirigiu a seu assento habitual, a Sister Fulcher reparou no outro lado um jovem casal com as duas crianças pequenas, e foi diretamente conhecê-los. "Olá, eu sou Sister Fulcher. Seu bebê é tão bonitinho! Vocês se incomodariam se nós nos sentássemos ao lado de vocês para que eu possa admirá-lo durante a reunião?" 


A Sister Palmisano, que se uniu a igreja com seu marido mais ou menos dois anos atrás, tirou a sua bolsa de fralda do banco. A Sister Fulcher pôs sua mochila no lugar e foi buscar sua companheira no outro lado. "Sister Pingree, você conhece o Palmisanos? Você viu quão bonitinhos são os seus filhos? Disseram que a gente poderia sentar perto deles esta manhã." 


"Prazer em conhecê-los," Sister Pingree respondeu. Enquanto Sister Pingree abria suas escrituras, Sister Fulcher encheu a irmã Palmisano de perguntas. "Onde você mora? Você foi criada em Medford? Seus pais ainda moram lá? E seus irmãos? É uma daquelas grande famosas famílias Italianas, grandes, e bem unidas? Como você conheceu a igreja? Qual é seu chamado atual na Ala? Fala-me sobre o seu marido. Como vocês se conheceram?" Foi óbvio que a Sister Fulcher tinha ainda uma lista comprida de perguntas quando o Bispo Bowen levantou para começar a reunião.


Após os anúncios, o Bispo Bowen convidou a Sister Fulcher e um novo Élder, Brian Jones, a ficar de pé. Os élderes tinham chegado atrasados, e se sentaram no outro lado da capela com os assistentes do presidente da missão, que geralmente freqüentaram a Ala 1 de Cambridge.


Era a Reunião de Testemunho, e depois que o Bispo Bowen prestou seu testemunho, ele convidou outros para vir à frente se sentissem movidos pelo espírito para assim fazer. Depois que um jovem pai e mãe ofereceram sua gratidão pelas orações oferecidas em favor de seu bebê doente, Sister Fulcher foi ao púlpito.


"Meu nome é Sister Susan Fulcher. Eu não quero ocupar muito de seu tempo, mas eu quero que vocês me conheçam e porque eu estou aqui. Eu me afiliei a igreja aproximadamente três anos atrás quando eu era um estudante na Universidade de Carolina do Norte. Toda minha vida eu tenho me esforçado para viver o tipo de vida que Jesus Cristo quer que eu viva, e eu sempre O reconheci como meu Salvador. Eu O tenho amado sempre. Mas quando meu amigo me levou a uma reunião da Igreja SUD e eu comecei a ver que havia muito mais que eu poderia aprender sobre esse Jesus Cristo – muito mais sobre Seu evangelho que eu não compreendia – eu abracei isto com nova fé. Era tão fácil. O evangelho restaurado tem me dado mais de tudo que me faz feliz – mais do espírito em minha vida cotidiana, e mais oportunidades de ajudar e amar a outras pessoas, e mais oportunidades para os outros me amarem, em mais compreensão da verdade de Deus, e agora esta oportunidade de servir como missionária. Eu sou muito grata por estar aqui, para servir e aprender com vocês. Eu já tenho sentido o amor poderoso que vocês têm um pelo outro e pelos missionários. Eu consigo sentir o amor que vocês têm por compartilhar o evangelho e quero agradecê-los pela sua maneira maravilhosa de ajudar e apoiar os missionários. Eu agradeço ao Senhor por esta oportunidade de servir aqui com vocês nesta obra que eu amo tanto. Eu quero que todos saibam que eu amo este evangelho. Eu amo a Deus e a Seu filho Jesus Cristo que Ele nos deu. E eu amo todos vocês. Em nome de Jesus Cristo, Amém."


Quando a reunião terminou, várias pessoas chegaram a Sister Fulcher para agradecê-la por seu testemunho e para lhe dar boas-vindas à Ala. A última pessoa a falar antes de ir a Aula da Escola Dominical foi o companheiro sênior de Élder Jones, Êlder Terry. "Obrigado por seu testemunho Sister Fulcher. Eu espero que o seu otimismo dure. Há três meses que eu estou aqui. São bons para alimentar-nos, mas o apoio deles não é muito mais do que isso, francamente. Todos parecem estar envolvidos em suas famílias e em suas carreiras aqui."


A Sister Fulcher respondeu, "Foi isso que eu ouvi. Mas o que é que você espera fazer para mudar as atitudes dos membros? Você os ressente? Distancia-se deles? Espera ser transferido? Em minha experiência, nós como missionários não convencemos pessoas a afiliar-se a igreja. Nós as amamos, e assim elas se afiliarão à igreja. Se puderem sentir o amor que Deus tem por eles por meio do espírito quando lêem o Livro de Mórmon, se afiliarão à igreja. E os membros não são diferentes. Você acha que você pode convencer os membros a serem membros missionários ativos? Eu acho que não. Nós temos que amá-los, e assim eles se afiliarão à obra."

Escola Dominical


Ao sairem da capela para o salão cultural, os élderes e a Sister Pingree foram para a aula dos Princípios do Evangelho, entretanto, Sister Fulcher encurralou o secretário da ala e pediu-o uma cópia do diretório atual da ala. Então foi buscar a Sister Pingree logo antes de ela entrar na sala de aula. "Sister Pingree, eu acho que nós devemos ir à Doutrina do Evangelho, não para a classe dos Princípios do Evangelho. Onde é esta aula?"


"O que você está pensando?" a Sister Pingree indagou, mostrando outra vez um pouco de raiva pela maneira como sua companheira estava começando a liderar o companheirismo. "Nós vamos sempre aos Princípios do Evangelho."


"Quem está lá dentro? O professor, líder da obra, os élderes. Correto? Você quer sentar-se lá e ter o olhar dos élderes fixos naquelas pernas bonitas suas? Não há nenhuma razão para estarmos lá. Vamos à aula de Doutrina do Evangelho para conhecermos melhor os membros."


A lição estava em Tiago 2:17: "a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma." No final da reunião, a Sister Fulcher levantou sua mão. "Eu quis apenas oferecer minha perspectiva no que vocês debateram, se vocês não se incomodam. Eu fui criada como batista. Os batistas acreditam feverosamente no primeiro meio deste versículo. Eu tenho sentido às vezes que na igreja de SUD, já que nós somos muito ocupados em fazer tantas coisas — obedecendo todos estes mandamentos, ajudando as pessoas, servindo em nossos chamados, e assim por diante que nós enfatizamos na maior parte a segunda metade deste versículo. Nós sabemos dentro de nossas cabeças que ambas as partes são importantes, mas nosso foco é puxado mais para trabalhos. Eu quis apenas deixar meu testemunho que ambas as partes deste versículo são verdadeiras. É realmente pela graça do Senhor Jesus Cristo que nós somos salvos, depois que nós fazemos tudo que nós podemos fazer."

Sociedade de Socorro


As Sísteres Fulcher e Pingree apresentaram-se a algumas pessoas depois que a aula terminou, e foram para a sala da Sociedade do Socorro onde a Sister Fulcher encurralou rapidamente a esposa do Bispo Bowen, Kathy. "Irmã Bowen, você incomar-se-ia se eu me sentasse ao seu lado? Eu quero apenas conhecer as irmãs aqui, e eu tirei uma cópia do diretório da ala. Quando uma irmã fizer um comentário na classe, poderia por favor me indicar o nome no diretório? Eu então escreverei apenas algumas notas para ajudar-me a recordar quem é quem."

Reunião de Correlação


O irmão Hales começou a reunião de correlação depois das reuniões da igreja, deixando sua família esperar. Depois da oração, começou com suas perguntas usuais sobre o status dos pesquisadores, mas tornou-se logo claro que nenhum dos élderes nem as Sisteres tiveram os pesquisadores sérios com quem as trocas poderiam ser planejadas. A Sister Fulcher levantou sua mão e disse, "Irmão Hales, eu estou certamente pesaross por não termos muito a correlacionar com você – mas eu tenho um pedido que pode levar uns dez minutos. Eu sei que você quer estar logo com a sua família, mas queria que soubesse que eu tenho este item de agenda que eu gostaria de tratar, antes do tempo acabar."


"Bem, eu estou no fim de minhas perguntas. O que você tem em mente?"


A Sister Fulcher puxou uma folha de papel de sua mochila onde tinha esboçado um gráfico. "Eu fiz esta tabela acima, onde eu quero alistar os membros da ala abaixo da coluna esquerda, e então informaçõeso sobre eles em outras duas colunas – o que faz profissionalmente, de onde é, que chamados tem na ala, e assim por diante. Eu quero conhecer o mais rápido possível tantas pessoas quanto eu puder. Nós não podemos tratar da ala inteira hoje. Mas eu pensava que tratando talvez alguns deles hoje e outros nas semanas seguintes, poderia ajudar a todos nós a trabalharmos mais eficazmente com os membros."


O irmão Hales começou a revisar a lista da Sister Fulcher, fazendo seu melhor para ajudá-la a preencher os espaços em branco. Mas ele mesmo era um membro completamente novo da ala, portanto, havia várias pessoas na lista que não conhecia. Infelizmente, Élder Terry e Sister Pingree não podiam preencher nenhuma informação que o Irmão Hales não soubesse. Quando terminaram, a Sister Fulcher agradeceu-o, e disse, "Yocê sabe o que motivaria-nos para conhecer melhor os membros? Você deveria dar-nos uma prova – ‘Conhece Seus Membros’ daqui em três semanas – então, você escolheria aleatóriamente dez pessoas da lista da ala, e nós começaríamos a lhe relatar as informações sobre eles contidas nesta tabela. Se nós acertarmos menos de 60%, nós temos que levar sua família inteira para tomar sorvete. Se nós acertarmos mais de 60%, você levaria-nos para tomar sorvete."


"Está bom, como uma aposta segura para mim," irmão Hales disse, e fechou a reunião com uma oração.


Ao andarem com os élderes à rodoviária na praça de Harvard, Élder Terry perguntou com uma voz um tanto incrédulo, "Você pensa realmente que nós podemos aprender todos estes nomes em três semanas? Como você vai fazer isso? Quando eu tento conhecer os membros, eu tenho poucas coisas a falar e fico sem palavras rapidamente."


A Sister Fulcher respondeu, "Élder, realmente acho que é fácil. Você somente precisa fazer-lhes perguntas sobre eles. Você pode ter uma conversa que seja interessante a qualquer um se você pedir que relatem sobre si. Não requer uma instrução de faculdade ou uma personalidade muita animada. Você só tem que querer aprender sobre as pessoas."


Mais tarde naquele dia, a Sister Fulcher falou, "Eu suponho que nós tínhamos que colocar o sorvete na equação, ou aqueles élderes nunca iriam levar essas coisas a sério."


Infelizmente para o Irmão Hales, os élderes levaram a sério, e cada um dos missionários passou na prova. O Irmão Hales subseqüentemente fez a prova "Conheça Seus Membros" com suas recompensas e penalidades, um padrão de exigência para todos os missionários que foram transferidos para a ala. (Entretanto, o nível para aprovação subiu para 70%).

Uma Nova Estratégia de Proselitismo


Durante a semana seguinte, as sísteres mudaram sua estratégia de bater portas. Melhor que focalizar em Somerville como a Sister Pingree e sua prévia companheira tinham feito, a Sister Fulcher preferiu focalizar em Belmont e em Arlington. As vantagens de Somerville eram que bater portas desperdicava menos tempo que viajar de ônibus – e porque Somerville foi povoada densamente por lares de duas a três famílias, entãomenos tempo era desperdiçado entre casas. Mas a Sister Fulcher percebeu que o dia de bater portas não era muito produtivo de qualquer maneira. Andando de ônibus e indo onde muitos membros vivem, em Belmont e Arlington, era realmente uma maneira melhor para se conhecer pessoas, e batendo portas nas vizinhanças onde os membros moram, as sísteres poderiam passar pelas casas dos membros durante o dia e deixar uma bênção e um pensamento curto com as mães que estavam tipicamente no lar com suas jovens crianças. A estratégia das sísteres nestas visitas era similar ao que tinham feito com John e Jean Muir – ligando para ver se poderiam passar lá, e dexando então um testemunho, uma bênção e uma oração em uma breve visita de dez minutos. Durante a semana visitaram doze lares de membros, falando primeiramente com as irmãs durante o dia e casais à noite.


Acharam dois pesquisadores novos em Belmont –Frances Parnagian, uma viúva que as sísteres encontraram no ônibus, e Julia Defenderfer, que foi referência de um membro, Helen Cutler. O filho dos Cutlers, John, tinha acompanhado o filho de Julia com o programa escotismo da ala vários anos atrás. A Írmã Cutler sugeriu que quando as Sísteres Fulcher e Pingree estiveram visitando sua casa que talvez a mãe de Danny, Julia, escutasse a sua mensagem. Foram a seu lar naquela noite e se apresentaram como sendo enviadas pela mãe de John Cutler. Julia convidou-as para entrar e lhes disse que sempre foi curiosa para saber mais sobre os Mórmons, pois seu filho tinha se divertido tanto na tropa dos escoteiros. Ela e Frances Parnagian foram ambas batizadas seis semanas depois.


Na reunião de correlação que se realizou no domingo seguinte, as coisas estavam um pouco mais animadas, pelo menos do lado das sísteres. Depois que o irmão Hales trabalhou com um outro terço dos membros alistados na tabela da Sister Fulcher, ela disse, "Eu tenho apenas mais uma coisa que eu gostaria de perguntar. Eu dei uma olhada nos livros de compromissos em nosso apartamento, e notei que aproximadamente dez famílias forneceram a maioria das refeições para os missionários. Aqui eu escrevi seus nomes. Você acha que esta observação está correta, Élder Terry?"


Élder Terry concordou. "É como a antiga regra de 80-20 que nos ensinaram na aula de economia no primeiro ano, só que pior – aproximadamente 90% das refeições vêm de 10% dos membros."


A Sister Fulcher continuou, "Agora eu já conheço cada uma destas famílias, e eu aprecio realmente o que fazem para os missionários. Mas ao pensar mais neles, a maioria são pessoas que viveram e trabalharam no mesmo lugar por um bom tempo. Eu dei a Sister Pingree minha teoria sobre isso – que os membros que são mais prováveis para encontrar pessoas para nos ensinar são freqüentemente aqueles que são novos na área, porque são esses que conhecem mais pessoas novas. Irmão Hales, como estes arranjos de jantar funcionam? Passam apenas uma lista em torno da Sociedade do Socorro?"


"Sim, isso é como sempre foi feito. Você pode pensar de uma maneira melhor para fazê-la?"


"Eu tenho uma idéia. Poderíamos chamar uma irmã como uma missionária da ala cuja responsibilidade específica fosse organizar os jantares para nós nos lares dos membros que não assinarem na lista quando estas listas começam a ser passadas? Em particular, eu acho que nós precisamos começar nos lares dos membros mais novos da ala e dos membros inativos. Eu aposto que mesmo entre os membros inativos que não vêm à igreja regularmente, alguns deles ficariam felizes em oferecer-nos uma janta. Você sabe quão fácil é às vezes receber referências de pesquisadores? Eu tenho este sentimento que alguns destes membros inativos realmente poderiam nos dar algumas referências boas. Isto ajudaria aos membros inativos e poderia ajudar-nos também."


O irmão Hales concordou que esta era uma idéia boa, e prometeu começar o novo sistema.

Referências dos Membros Começam a Fluir


Na segunda-feira, 25 de setembro, John Muir ligou para o apartamento das sísteres, muito animado. "Sister Fulcher, você nunca acreditará nisto. Eu estava sentado quietamente na reunião sacramental ontem e entrou no meu coração este sentimento que eu deveria ir para casa e ligar para meu colega da universidade, Chip Hoxie, e lhe perguntar se gostaria de aprender sobre nossa igreja. Eu nunca tive um pensamento sobre ele com relação à igreja até aquele momento. Assim eu fui para casa e obedeci a impressão. Eu contei-lhe sobre você e a Sister Pingree, e sobre as seis palestras. Disse que queria receber todas! Você tem tempo na noite da próxima sexta-feira para vir ensinar a primeira palestra?"


A palestra com Chip na sexta-feira seguinte foi muito boa. Embora não aceitasse um compromisso batismal, se comprometeu a ler o Livro de Mórmon e orar sobre ele, e marcou compromissos com as sísteres para cada tarde de domingo nas seis semanas seguintes.


As sísteres permaneceram no apartamento dos Muirs momentaneamente depois que o Chip tinha saido. "Isto me faz sentir maravilhosamente bem, Jean Muir disse. "Houve um espírito especial em nosso lar toda a semana porque nós nos preparamos para isto."


"Você me faría um favor?" a Sister Fulcher pediu enquanto andou no pátio de entrada da família Muir. "No próximo Domingo é reunião de testemunhos. Eu ficaria muito contente se você pudesse prestar seu testemunho sobre o que aconteceu aqui, e como isto lhe fez sentir. Eu penso que realmente ajudaria aos outros membros."


John concordou, e no domingo seguinte foi o primeiro a prestar seu testemunho. "Na semana passada eu estava sentado aqui na reunião sacramental pensando em várias coisas do lar, quando de repente eu comecei a receber este pensamento em minha mente que eu deveria ir para casa e ligar para um de meus colegas para lhe perguntar se queria aprender mais sobre a igreja Mórmon. Este pensamento veio para mim com muita surpresa, porque eu conheço este rapaz, e não há nada sobre ele que o relacionasse com o Mormonismo. Além disso, é alguém que eu conheço só casualmente, não um amigo real. Mas felizmente, eu segui a impressão e liguei. Desculpei-me por aquela pergunta, e antes de perguntar-lhe, pedi que dissesse se realmente não estivesse interessado. Disse que ele sempre fala que não tem interesse quando não está interessado, então, me satisfez assim para proseguir – e eu fiz. Eu disse que eu era um membro da igreja Mórmon, e que significava muito para mim. Eu disse que antes que se passasse muito tempo neste ano de escola, eu queria convidá-lo a nosso lar e explicar-lhe algumas coisas sobre o que nós acreditamos.


"Para minha surpresa, respondeu que tinha desejado aprender sobre a igreja Mórmon há anos, e soube que eu era um Mórmon. Disse que não tinha me perguntado porque estava um pouco sem graça, e soube quão ocupado eu estava. Então, eu contei-lhe sobre estas grandes missionárias que estão trabalhando em nossa ala, e como têm esta série de seis palestras projetadas para introduzir as pessoas aos princípios de nossas crenças – e se comoprometeu a ponto de ouvir todas as seis.


"O que eu quis compartilhar no meu testemunho é sobre o espírito doce que veio em nosso lar desde que nós temos participado com as Sísteres Fulcher e Pingree no ensino dos pesquisadores. Não há nenhuma paz no mundo como a paz que o evangelho traz, quando é ensinado pelo espírito de Deus em sua casa. Eu sou muito grato por isso, e quis compartilhar isto com vocês."

O Espírito Missionário se Espalha


Duas semanas depois John Muir estava sentado nas escadas da biblioteca na escola de negócio de Harvard comendo uns sanduíches de creme de amendoim quando um colega de sala SUD, Gary Crittenden, sentou-se ao seu lado, como era seu hábito. “John,” Gary começou. “você lembra quando você prestou seu testemunho sobre o estudo com Chip Hoxie e os missionários? Enquanto eu o ouvia falar, eu pensei, ‘Puxa, se John Muir pôde fazer aquilo, eu também consigo fazê-lo.’ Então hoje de manhã eu perguntei a este homem em minha seção se gostaria de vir a nossa casa no domingo e aprender sobre a igreja com as missionárias, e disse sim! Eu não consigo acreditar que um dia ele iría juntar-se a igreja – ele tem arrependimento demais parar fazer. Porém eu justamente tive este sentimento sobre ele e dalí eu pensei no que você tinha dito para Chip. Então, obrigado pela inspiração! Isto será legal.”


Mais tarde naquela mesma semana, um outro estudante SUD na escola de administração de Harvard, Marv Slovacek, convidou um de seus colegas de sala para ouvir as palestra missionárias, e ele aceitou.


Claro que a Sister Fulcher estava estática quando Gary e Marv ligaram para perguntar se ela e a Sister Pingree poderiam ensinar as palestras aos seus companheiros de escola. Devido ao desejo de cada um dos três estudantes da escola de administração das empresas de escutar as palestras só aos domingos por causa de seus pesados fardos de estudo da semana, Sister Fulcher teve que remarcar todas os compromissos de jantar para os dias da semana. Também teve que pedir a Gary e Marv se poderiam levá-las de carro aos seus próximos compromissos, porque não teriam tempo para chegar de ônibus. “E mais um pedido final,” ela disse a cada um. “No proximo domingo de jejum, por favor, vocês poderiam prestar seu testemunho sobre como é pedir a seu amigo para estudar o evangelho – e como afetou sua família? Eu simplesmente tenho um sentimento de que muitas das pessoas maravilhosas na ala querem convidar pessoas, mas estão com medo. Eu acho que vocês poderiam ajudá-las. Você não simplismente ama as pessoas nesta ala? Sister Pingree e eu somos muito abençoadas por trabalhar aqui!”


Na reunião de jejum e testemunho de dezembro, Gary Crittenden e Marv Slovacek prestaram seus testemunhos, como a Sister Fulcher tinha sugerido. Durante a reunião outras três irmãs na ala também comentaram sobre experiências que tiveram recentemente em compartilhar o evangelho com as pessoas que conheceram.


Uma das irmãs, de fato, disse que tinha sido tocada por um comentário que a Sister Fulcher fez quando jantou em sua casa. “Sister Fulcher apenas fez uma observação sem dar importância aos muitos dos membros que erram quando julgam quem é e não é capaz de se interessar na igreja, baseado em aparências externas,e em seus valores atuais ou estilo de vida. Ela disse que nós simplesmente não podemos predizer quem será interessado, baseado em aparências externas, e leu uma escritura sobre como o profeta Samuel escolheu Davi. O senhor não olha na aparência externa, mas no coração. Eu entendi assim que ela disse aquilo que eu errava sempre, julgando quem poderia estar interessado no evangelho, como se escolhesse pessoas que caberiam ou não em uma produção de um filme no estúdio BYU. Apenas ontem eu estava num bazar de Associação de Pais e Mestres e começei a falar com uma mulher. De algum modo ela sabia que eu era um mórmon, e perguntou-me se tinham muitos mórmons na área de Boston. Eu disse a ela que esta ala era igual a uma grande família estendida para nós, e disse, `você deve assistir a uma de nossas reuniões dominicais, para apenas ver como é.’ Sabe de uma coisa? Disse que sempre quis saber, e gostaria de vir. Eu nunca teria escolhido ela na multidão como uma que estaria interessada em religião.


“Eu queria dizer a todos que eu pensei muito sobre o que a Sister Fulcher disse depois que eu tive esta experiência, e eu realmente penso que é verdadeiro. Eu penso que muitos de nós, quase sem pensar, julgamos quem não está interessado no evangelho baseado em aparências ou como vive. Como não podemos ver em seus corações, nós devemos tentar compartilhar o evangelho com todos, sem julgar, e deixar dizerem sim ou não. Para julgá-los – para dizer sim ou não por eles – é assumir uma responsabilidade imensa para uma das decisões de mais importância da eternidade.”

Encontrando Formas de Servir na Ala


Na manhã de terça-feira, Sister Fulcher sugeriu à Sister Pingree que tirassem uma hora de seu tempo de proselitismo da manhã para escrever cartões de agradecimento a todos aqueles que tinham prestado seus testemunhos no domingo passado. “O espírito estava tão forte durante a reunião, não é? Eu acho que às vezes nós não agradecemos as pessoas sufficiente quando fazem coisas que tocam nossas vidas.” 


“Você acha que o presidente da missão nos deixaria gastar o tempo de proselitismo para fazer isto?” Sister Pingree perguntou. “E mais ainda, eu não recordo mesmo quem disse o quê!” 


“Bem, eu sei que O Senhor aprovaria nosso trabalho, e se aprovasse, o presidente Donaldson também aprovaria. Certamente irá ajudar-nos a encontrar mais pesquisadores do que o proselitismo normal durante esta hora. E eu escrevi observações durante a reunião sobre quem disse o que – assim nós podemos apenas dividir a lista, e cada um faz a metade.”

Servindo na Primária


Uma manhã de novembro, no final do estudo de companheirismo, a Sister Pingree ouviu a Sister Fulcher ligar para Linda Huppi, a regente da primária. “Irmã Huppi,” começou, “Eu liguei para a senhora apenas para oferecer-lhe um pequeno presente de Dia de Ação de Graças. Você poderia deixar a Sister Pingree e eu reger a música na primária neste domingo para que Irmão Cutler (pianista da Primária) e você possam ir às reuniões da Sociedade de Socorro e do Sacerdócio? Você sacrifica tanto cada semana, e nós pensamos que nós lhe ofereceríamos um descanso. Que tal?” Linda ficou supresa, mas aceitou com felicidade.


“Você está louca?” a Sister Pingree protestou quando a Sister Fulcher desligou. “Nós temos três pesquisadores para vir à igreja este domingo. Nós temos que estar na aula dos Princípios do Evangelho! Como podemos estar na Primária ao mesmo tempo?”


“E daí?” a Sister Fulcher respondeu. “Os Muirs estarão lá, e os Crittendens. E eu lembrei que Joe Jackson se ofereceu para integrar nossos pesquisadores se nós lhe indicássemos apenas quem procurar. Deixe-nos apenas pedir que cubram para nós. Quanto mais nós pedirmos para estarem envolvidos com o trabalho missionário, melhor estaremos.”


“Mas eu não posso tocar piano suficientemente bem para simplesmente apresentar aquelas músicas,” Sister Pingree continuou. “Eu antigamente podia, mas não me sento em frente a um piano por uns dois anos!”


“Oh,” Sister Fulcher desculpou-se. “Você tinha dito que tocava piano. Eu supus apenas que eu poderia ser a regente e você poderia acompanhar. Que tal se ligássemos para a Irmã Bowen e perguntássemos se podemos lhe ajudar a preparar o jantar para sua família numa noite esta semana, de modo que você possa praticar algumas músicas da Primária em seu piano? Nossa, eu não pensei sobre isto até agora, mas eu nunca fui a Primária, e eu não sei nenhumas daquelas músicas! Aquele é o que eu deveria ter considerado! Nós temos que pegar hoje o livro das músicas de Primária da Irmã Huppi – ou nós duas estaremos realmente encrencadas!”


Na Primária do domingo seguinte, Sister Fulcher começou o tempo de música admitindo, “Vocês sabem, eu entrei nesta igreja apenas alguns anos atrás e eu nunca freqüentei a Primária – assim sendo, eu não conheço nenhuma das músicas da Primária! Eu sei que a Irmã Huppi e o Irmão Cutler lhe ensinam geralmente as canções, mas esta vez, vocês me ensinarão? Isto significa que eu necessitarei que cada um de vocês cantem bem alto e digam muito claramente as palavras. Nós cantaremos uma música juntos, e eu escutarei muito cuidadosamente. Então eu cantar-lhes-ei a canção, e vocês escutam para ver se eu comecei direito. Se eu começar a cantar errado, vocês cantam para mim outra vez, porque às vezes eu sou um pouco lenta. Mas quando eu conseguir cantar direito, eu a marcarei neste cartaz. Se vocês puderem me ensinar a cantar corretamente três destas músicas, a seguir a Sister Pingree e eu dar-lhes-emos um destes cookies que nós fizemos, para recompensá-los por serem professores tão bons de música! Vocês pensam de vocês podem fazer isso?” As crianças fizeram um grande trabalho e ensinaram as palavras à Sister Fulcher, e apreciaram os cookies.

Lições para as Lauréis e Sacerdotes


Na quinta-feira seguinte, Annie Jones, professora das lauréis, convidou as sísteres para jantar. Quando tinham terminado, a Sister Fulcher se ofereceu, “Se você quiser ter uma aula com suas meninas sobre o trabalho missionário ou sobre a questão de servir missão, Sister Pingree e eu ficaremos felizes em ajudar-lhe a ensiná-las. Por favor, basta nos dizer.”


Sem hesitação alguma, Annie falou, “Oh, isso seria maravilhoso – de fato, eu estava querendo pedir sua ajuda. Vocês poderiam dar esta aula no domingo depois do próximo?”


Na reunião de correlação do domingo seguinte, a Sister Fulcher disse ao Irmão Hales o que planejou fazer com a aula das laureis, e sugeriu que os élderes fizessem o mesmo para o quórum dos sacerdotes. Os élderes concordaram, e fizeram arranjos com o conselheiro do quorum naquela noite.


No domingo seguinte na aula dos sacerdotes, os élderes bateram um papo enquanto esperaram o conselheiro chegar. “Você joga basquete?” Élder Terry perguntou a um sacerdote muito alto quando entrou pela porta. “Eu joguei no colégio um pouco.” “Nós teremos que jogar juntos logo em um P-day para que eu possa lhe mostrar algumas de minhas técnicas.”


O conselheiro chegou, e em seguida pediu que cada rapaz se apresentasse aos élderes; então, ele deixou o resto do tempo para o Élder Terry, que escreveu os nomes dos meninos no quadro negro e assim podia lembrar-se deles. Élder Terry então anunciou, “Nós decidimos que a melhor maneira de lhes ensinar o que é a obra missionária seria ensinarmos a quarta palestra para vocês.” Em resposta aos seus olhares silenciosos e fixos no chão, Elder Terry falou aos sacerdotes, “Nós não temos muitos pesquisadores agora e Elder Nichols não teve muitas oportunidades de praticar esta palestra. Então eu pensei que isto seria bom para ele, também. Nós queremos que vocês finjam que são os pesquisadores, e que realmente lhe dêem dificuldades.”


Na aula das lauréis, a Sister Fulcher começou sua lição diferentemente. “Eu entrei na igreja quando eu tinha mais ou menos a sua idade, quando eu era uma caloura na faculdade. Além de minha mãe, a pessoa que eu mais amo é a Nancy Bittner, minha amiga do colégio que é mórmon. Nós fomos para faculdades diferentes, mas um dia ela me ligou, dizendo que queria vir para ver-me. Ela pediu que eu fosse à igreja com ela. Foi ali, o lugar onde eu encontrei o evangelho. Às vezes eu penso o que teria acontecido se ela nunca tivesse me ligado. Eu não teria vindo para esta missão maravilhosa. Eu sei que você, Natalie, e você, Christine, e você, Robin, estão sendo exemplos de Cristãs para as meninas que vocês conhecem na escola. Eu presto meu testemunho que se vocês puderem encontrar uma maneira de trazer uma delas à igreja como Nancy Bittner fez conmigo, ela abençoará seu nome para sempre.


“Em vez de ensinar uma lição hoje, nós tivemos uma idéia de fazer uma atividade que nós queríamos debater com vocês,” Sister Fulcher disse. “Nós conhecemos uma viúva idosa no ônibus, que se chama Frances Parnagian, a quem nós temos ensinado as palestras. Ela mora sozinha – seu filho está numa outra parte do país. Vocês meninas estariam interessadas em pegar uma árvore de Natal conosco, fazer alguns enfeites, e então ir a seu apartamento e decorá-la conosco?”


As meninas concordaram, e a Sister Fulcher continuou. “Agora, há somente três de vocês. Eu acho que nós poderíamos ajudar suas amigas a encontrar mais felicidade neste Natal se cada um de vocês convidassem uma amiga para trabalhar com vocês neste projeto. Nós estaremos lá, mas nós apenas procuraremos ser amigas e não tentaremos convertê-las as ou qualquer coisa assim. O que vocês acham?”


Annie Jones, a professora das lauréis, afirmou que a proposição da Sister Fulcher era uma grande idéia, e cada uma das meninas concordou. Annie convidou as meninas e as sísteres para irem à casa dela na terça-feira seguinte para fazer os enfeites, e lembrou-lhes de última hora de que todas elas precisariam ir para casa naquele dia e convidar uma amiga à atividade. Naquela terça-feira cada uma das moças foi com uma amiga ao lar da Irmã Jones, e lá, com as Sísteres Fulcher e Pingree, passaram a noite amarrando pipoca e criando enfeites de papel.


No sábado seguinte, Annie Jones escolheu uma árvore, e Frances Parnagian animou-se com a companhia que as lauréis e suas amigas forneceram. Quando tinham terminado as decorações, a Sister Pingree tocou piano enquanto as meninas cantaram canções de Natal. Ao sair da casa de Frances ,cada moça a abraçou, e uma das amigas não-membro pediu a Frances que a deixasse voltar no próximo ano para essa festa. Frances concordou.


No dia seguinte na igreja Natalie Bowen, uma das lauréis, veio correndo às Sisteres. “Adivinha só! Vocês se lembram da minha amiga Gayle que foi com a gente ontem? Quando nos estavamos voltando para casa ela disse, ‘Eu gostaria de pertencer a uma igreja que faz coisas assim. Foi muito divertido!’ E eu disse, ‘sabe, você poderia se unir a ela.’ Então Gayle disse, ‘eu não estou pronta para fazer isso.’ Então eu disse, ‘você se lembra da Sister Fulcher e a Sister Pingree que estavam lá na festa? O trabalho delas é ensinar as pessoas sobre o que nós acreditamos. Eu poderia convidar você e elas a minha casa para explicar um pouco sobre nossa igreja? Se você gostar, você pode vir à igreja com a gente – e se não for algo que você quer, não há nenhum problema.’ E você sabe que Gayle disse? Que Gostaria! Quando podemos marcar?”


Antes do Natal, as Sisters Fulcher e Pingree tiveram 15 pesquisadores ativos em seu grupo de ensino – dez dos quais foram apresentados por membros da ala. Três – Frances Parnagian, Julia Defenderfer e Chip Hoxie – já se batizaram, e seis outros tinham datas batismais marcadas. O Presidente Donaldson transferiu a Sister Pingree ao ramo Fall River logo após o ano novo, e uma missionária nova, Sister Alice Soucie, foi designada para trabalhar com a Sister Fulcher. O Bispo chamou duas mulheres na ala para servir como missionárias de estaca, para ajudar as Sisteres com seu grupo de ensino – pois a sua agenda estava tão cheia de compromissos que estava ficando difícil visitar seus pesquisadores mais de uma vez por semana.


Na primeira reunião de testemunho do ano, Richard Anderson, um dos membros que apresentou um colega de trabalho às Sisters, prestou um testemunho bem interessante – um dos cinco nessa reunião cujo tema se relacionou a obra missionária. “Aproximadamente um mês atrás eu perguntei a um colega meu do trabalho, que tinha mostrado um pouco interesse na igreja, se ele gostaria de conhecer as Sisteres. Disse que gostaria, então convidamos as sísteres para deixar uma palestra com ele. No fim da palestra as Sisters perguntaram-lhe se ele gostaria de voltar para uma outra palestra, e ele disse “Não. Era apenas uma curiosidade para saber mais sobre quem são os Mormons, e eu acho que eu entendo melhor quem são agora. Mas obrigado mesmo assim por tirar um tempo para ajudar-me hoje – eu realmente aprecio.’ “


Eu fiquei decepcionado, naturalmente. Eu tinha pensado muito sobre o risco de convidar alguém para aprender sobre a igreja, e se dissesse não, temia que meu relacionamento com aquela pessoa ficasse estranho depois. Mas no dia seguinte, meu colega chegou a mim no meu escritório e agradeceu-me,sinceramente, por tomar um tempo para compartilhar com ele o que eu acreditava. Ele disse que ninguém tinha se importado tanto com ele a ponto de estar disposto a se abrir assim. Fazendo isto, minha amizade com ele realmente ficou fortalecida mais profundamente do que eu jamais imaginei. Em vez de constranger a nossa amizade, ela tornou-se mais natural. Eu realmente tenho um testemunho de que Deus nos abençoa quando nós fazemos o que Ele quer que façamos.”

A Saída de Sister Fulcher, e o Fim do Camelot


Nos primeiros meses do ano novo, o trabalho missionário pareceu ser o tema de cada reunião de testemunho, pois mais e mais membros começaram a ter experiências em compartilhar o evangelho, e as Sisters Fulcher e Soucie persistiram em pedir aos membros que testificassem sobre o que sentiam. Até o Bispo Bowen convidou alguém que conheceu na parada de ônibus, John Williams, a estudar com os Élderes. Quatorze pessoas se batizaram entre os meses de outubro e março, de um total de 35 referências que os membros tinham indicado para os missionários ensinarem.


Em março, a Sister Fulcher terminou a sua missão, e como não havia sísteres suficientes, dois élderes foram colocados no lugar das sîsteres em Cambridge. As Sísteres Fulcher e Soucie deixaram-nos com um grupo de ensino de doze pesquisadores ativos. O Irmão Hales foi substituído também, para poder aceitar um chamado no Sumo Conselho da Estaca.


Em junho, Colleen Rigby, que era a esposa do novo líder da obra missionária da ala, começava sua aula de Doutrina do Evangelho pedindo os visitantes para se apresentarem. Ao terminar, ela notou um élder desconhecido no fundo da sala e disse-lhe, “Ó, e parece que nós temos um novo Élder na Ala. Você poderia ficar de pé por favor e se apresentar?”


O Élder se levantou e disse,”Bem, há algumas semanas que já estou aqui, mas meu nome é Élder Bennion. Eu sou de um lugar pequeno chamado Bennion, Utah – mas o nome desta cidade não tem nada a ver comigo. Eu acho que é só isso.”


Mais tarde no mesmo mês, o Presidente Donaldson ligou Sister Pingree, que ainda estava servindo no ramo Fall River. Ele disse “Eu estava lendo o relatório de um Élder da Ala de Cambridge, e ele parece muito desanimado. Há apenas dois pesquisadores, e reclama que os membros não apóiam muito o trabalho missionário. O que foi que você e a Sister Fulcher fizeram naquela área que os Élderes estão deixando de fazer? Você poderia preparar uma apresentação para passar aos missionários nas conferências vindouras sobre o que vocês fizeram em Cambridge naqueles meses milagrosos? De fato, eu estava pensado que nós devemos colocar o que vocês fizeram em algum tipo de manual, para ajudar os missionários que têm mais dificuldade em fazer estas coisas naturalmente para pelo menos fazer um pouco do que vocês Sisteres fizeram tão bem.”


A Sister Pingree respondeu, “eu farei meu melhor, mas você tem que reconhecer que a mágica era da Sister Fulcher, não minha. Eu tenho me esforçado para aplicar aqui todas as coisas que fizemos em Cambridge que eu posso lembrar. Eu estou certa que algumas coisas que deram certo naquela ala simplesemente não podem ser imitadas exatamente em outras unidades. Mas algumas das lições, eu sinto, são universais e devem ser aplicadas por todos os missionários no mundo inteiro. É uma pena que a Sister Fulcher tinha que sair! Eu mantive um diário bastante detalhado do que estávamos realmente fazendo, então talvez eu posso ler o registro diário e ver se eu consigo achar um padrão em seus métodos.”


O Presidente Donaldson concliu, “Bem, vamos fazer isto. Tente organizar sua apresentação em duas seções. A primeira deve esboçar os princípios fundamentais que você aprendeu sobre como os missionários podem ganhar a confiança dos membros e os inspirar a serem missionários ativos. Estes devem incluir coisas que cada missionário sempre deve fazer, não importando o tempo e o lugar. Então a segunda seção pode consistir de atividades, ferramentas ou idéias específicas que eram o mecanismo que você e a Sister executaram os princípios gerais. Estas não podem ser copiadas exatamente em cada unidade por cada missionário – mas nós poderíamos dá-las como sugestões que os missionários poderiam adaptar a suas situações específicas.


“Eu apreciaria também seus pensamentos sobre como nós aqui no escritório da missão poderíamos acompanhar os missionários para nos certificarmos que começaram realmente a fazer estas coisas, e se as mantêm.”


“Eu farei meu melhor, presidente,” a Sister Pingree respondeu. “Eu não sei onde encontrarei tempo, mas esta será uma boa oportunidade de destilar o que eu devo ter aprendido.”

* Clayton Christensen é da presidência da missão Massachusetts Boston, e preparou este estudo como base de debater sobre os princípios do trabalho missionário. É baseado em experiências verdadeiras que ocorrem na Ala 1 de Cambridge na estaca de Boston, Massachusetts. Alguns dos nomes tem sido mudado.  A tradução é da Missão Brasília por Thaís Tubarão, com permissão de Élder Christensen.
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